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DS/Santos pronta
para o próximo CDS

Só existem dois
dias no ano que
nada pode ser

feito. Um se cha-
ma ontem e o ou-

tro se chama ama-
nhã. Portanto, hoje
é o dia certo para
amar, acreditar,
fazer e principal-

mente viver.
(Dalai Lama, monge budis-
ta e ganhador do Prêmio
Nobel da Paz de 1989)

DS/Santos pronta para o próximo CDS
Já estão escolhidos os observadores que representarão Santos e o

nome indicado pela DS/Santos para integrar a segunda fase da lista tríplice

Em assembleia pré-CDS
(Conselho de Delegados Sindicais),
realizada na segunda-feira, 8/2, na
Alfândega, foram escolhidos os
observadores que representarão

Santos na próxima reunião. Além do
delegado nato, Wellington Clemente
Feijó, estarão presentes ao próximo
CDS que acontecerá em Brasília, de
3 a 5 de março,  Gloria Carmem
Pinheiro Rodrigues e Ester Teicher,
respectivamente, diretora de
Administração e diretora de
Integração Sindical da DS/Santos e
o Auditior-Fiscal aposentado, Dorival
Aparecido Vicente.
    Além da escolha dos
observadores, havia ainda outros
três assuntos em pauta: lista tríplice,
Lei Orgânica do Fisco (LOF) e
assuntos jurídicos.  O  Auditor-Fiscal
Celso Fernandes, que já ocupou
o cargo de Inspetor da Alfândega

de Santos, é um dos nomes indicados
pela DS/Santos para integrar a
segunda fase da lista tríplice.

Sobre a LOF, a DS/Santos
juntamente com o Sindifisco Nacional,
continua na luta para que ela seja
implementada. Apesar da promessa de
encaminhamento por parte do secretário
da RFB, Otacílio Cartaxo, a proposta em
discussão no órgão ainda não foi
apresentada para a consultoria jurídica do
Ministério da Fazenda.

Entre os assuntos jurídicos
discutidos, o Mandado de Injunção
1616, que garante contagem especial
para fins de aposentadoria para os
Auditores-Fiscais ativos e aposentados,
que trabalham ou trabalharam em
condições de periculosidade,
penosidade e insalubridade, mereceu
destaque. Para a  Auditora-Fiscal Ester
Teicher trata-se de uma grande
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A fim de aprimorar seus trabalhos,
a DS/Santos está interessada
em saber quais assuntos devem ser
tratados com prioridade, e, por
isso, planeja para o começo deste
mês realizar uma pesquisa de
interesse entre seus filiados,
desenvolvida pelo departamento de
comunicação da DS/Santos e  apro-
vada na última reunião de diretoria.
“A atual diretoria da DS/Santos
está interessada em uma gestão
participativa, na qual a opinião
e a participação de todos os
filiados são fundamentais”, diz o
presidente da DS/Santos, Wellington
Clemente Feijó.

Para que todos os filiados te-
nham fácil acesso à pesquisa
ela será entregue na Alfândega,
DRF e Previdência para os ativos
e será enviada pelo correio para

os aposentados.
 A  DS/Santos se encarregará de

coletar os questionários deixados na
Alfândega, DRF e Previdência e os
aposentados receberão envelopes
selados junto com a pesquisa.

A pesquisa consiste na
sugestão de alguns temas que
deverão ser assinalados por ordem
de preferência e ainda conta com um
espaço para comentários e suges-
tões. “Foi a maneira encontrada para
torná-la a mais democrática possível.
Desse modo, todos terão opor-
tunidade de expressar suas ideias e
opiniões”, completa Clemente.

Os assuntos mais votados serão
divulgados pelo site da DS/Santos
(http://www.unafiscosantos.org.br/) e no
boletim local. Não perca essa
oportunidade de se manifestar e
fortalecer ainda mais a Classe!

conquista para a classe, mas
ainda é necessário trabalhar para que
esse direito se torne retroativo, isto é,
se torne válido desde o ingresso na
carreira de Auditor-Fiscal.

Segundo informe oficial da Mesa
do CDS, divulgado no dia 10/02, no
próximo CDS também serão discutidos
temas como campanha salarial, alteração/
manutenção do nome do sindicato, AJI

(Assessoria Jurídica Individual),
representações, relatórios da Comissão
Temporária para elaborar regimentos e
regulamentos previstos no Estatuto,
metas individuais para Auditores-Fiscais
e oferecimento de denúncia à OIT
(Organização Internacional do Trabalho)
contra a portaria RFB 2.266/09 (lei que
dispõe sobre parcelamento de débitos
para com a Fazenda Nacional).

DS/Santos realiza pesquisa de
interesse entre seus filiados

Minuta da LOF completa dois anos e
Auditores-Fiscais continuam na luta

para sua implementação

“Governo não
tem de ter

medo, tem que
governar de

acordo com os
interesses do

Estado”

No dia 20 de fevereiro de
2010 comemorou-se dois anos de
aprovação da minuta da Lei Orgâ-
nica do Fisco (LOF). Mas, infeliz-
mente, não existem motivos para co-
memorações. Afinal de contas, mais
um ano se passou e nenhuma das
promessas feitas pela administração
da Receita Federal do Brasil (RFB)
foram cumpridas.

Não estamos fa-
lando de um assunto
menor, para ser “em-
purrado com a barriga”,
trata-se do documento
que pretende ser a
“Constituição” da RFB,
aquele que vai assegu-
rar princípios que de-
vem nortear qualquer
instituição pública com
autonomia, independência e trans-
parência.

Esse mesmo documento final-
mente atenderá às reivindicações
justas dos Auditores-Fiscais e corri-
girá falhas que persistem há tem-
pos dentro da RFB como a falta de
definição das atribuições do cargo
de Auditor-Fiscal, as garantias e
prerrogativas necessárias ao de-
sempenho da função, o reconheci-
mento da autoridade do cargo de

Auditor-Fiscal e o reconhecimento da
necessidade de se separar Auditores-
Fiscais e Analistas Tributários em car-
reiras distintas.

A aprovação da LOF não é so-
mente uma conquista para os Audito-
res-Fiscais, mas é principalmente um
instrumento que beneficiará toda a
sociedade. Com ela, o bom contribu-

inte será beneficiado
pela independência da
fiscalização, afinal, hoje
não há garantias contra
a ingerência política no
trabalho do Auditor. In-
dependente e autôno-
ma, a RFB poderá aten-
der um anseio antigo
dos brasileiros: uma car-
ga tributária mais justa,
que cobre mais dos que

possuem mais e menos dos que pos-
suem menos. Algo tão óbvio, e ainda
assim, inédito em nosso país.
Inércia da RFB – Mas, se a LOF
apresenta tantas vantagens, possui
previsão legal e deveria ter sido en-
caminhada para aprovação junto ao
congresso nacional desde 2008, por
que então isso ainda não aconteceu?
Por inércia da própria Receita que ain-
da não encaminhou o projeto ao go-
verno, apesar das declarações públi-
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20/fev/2008 – a minuta da LOF é aprovada;

19 e 20/mar/2009 - A DS/Santos realiza o seminário “As repercussões da
ausência da LOF e da Representação Parlamentar Delegada na Garantia da
Autoridade Fiscal e Defesa do Interesse Público”;

07/dez/2009- a RFB recebe os presidentes do Sindifisco Nacional,
Pedro Delarue, do  Unafisco Associação, Édison Staibano, e da Anfip,
Jorge Cezar Costa para tratar do encaminhamento do texto;

25/jan/2010 - a RFB encaminha o texto para nova avaliação das entidades
representativas do Fisco;

01/fev/2010 – O secretário da RFB, Otacílio Cartaxo, informa que até o fim
dessa semana a minuta estará finalizada para análise pelos sindicatos;

10/fev/2010 – data limite para as entidades sindicais reavaliarem
o documento e, se necessário, acrescentar sugestões a ele;

15/fev/10 – data limite para que a Receita faça possíveis ajustes no documento
para que em seguida ele seja encaminhado pelo secretário da RFB, Otacílio
Cartaxo para a consultoria jurídica do Ministério da Fazenda;

Situação atual – A minuta ainda não foi apresentada às entidades de classe e não há uma
explicação da RFB para a demora, a não ser a de que “em breve” o trabalho estará concluído.

Relembre o cronograma da LOF:

cas de apoio à LOF. Sobre essa falta
de iniciativa da RFB ser motivada pelo
medo do governo em garantir maior
autonomia aos  Audiores-Fiscais, o pre-
sidente do Sindifisco Nacional, Pedro
Delarue afirma: “governo não tem de
ter medo, tem que governar de acor-
do com os interesses do Estado”.

Apesar de todas as dificuldades
que a LOF vem encontrando para a sua
implementação, o momento não pode ser
de desânimo. A pressão sobre a RFB
deve ser cada vez mais frequente e in-
tensa para que a LOF não “comemore”

seu terceiro aniversário sem que ne-
nhum progresso tenha sido feito.

Para José Carlos Consenzo,
presidente da Conamp (Associação
Nacional dos Membros do Ministério
Público), a Lei Orgânica do Ministério
Público (LOMP), que levou cinco anos
para ser promulgada, pode ser con-
siderada a “espinha dorsal” da insti-
tuição, e, portanto, “dá para imaginar
o que seria um órgão invertebrado”.
E é justamente para deixar de ser um
“órgão invertebrado” que a aprova-
ção da LOF se torna urgente.

É com grande pesar
que a DS/Santos comuni-
ca o falecimento da pen-
sionista Benedita Vieira
Gago, a dona Lelé,
ocorrido no último dia 9.

A DS/Santos se solida-
riza com a família da pensio-
nista neste momento de dor.

Sergio de Marigny Pires Filho
(Cirurgia e traumatologia buco-maxilo-
facial/implantodontia e prótese dentária)
Av. Ana Costa, 221 - conj.31
tel:3221-5757

A Unafisco Saúde
informa:

Inclusão de novos credenciados:

Nota de
Falecimento

Rita Luciane de Freitas Abreu
Dermatologia
Rua Mato Grosso, 108
Tel: 3234-9696

Exclusão de credenciado:
Medfisioport Fisioterapia LTDA.

No próximo dia 26 de março, o
Auditor-Fiscal José Roberto
Martinez  promove a festa
beneficente “Noite dos  Anos
60”.  Além de propor-
cionar bons momentos,
relembrando os  suces-
sos da década de 60
como Beatles e Jovem
Guarda,  o lucro da festa
será todo revertido para
obras assistenciais de
São Vicente como  asilos
e creches.

Ponche e petiscos da época,
como  cachorro-quente e hamburguer,
já estão inclusos.  A  animação será

garantida pela apre-sentação da banda
“The Sixties” e para
completar a noite
ainda haverá sorteio
de brindes.

O início da festa
está  marcado para às
20h30, no Torre Grill,
localizado à rua João
Ramalho, 787, Centro,
São Vicente. Os con-
vites  custam R$35 e
podem ser adqui-

ridos pelo tel. 3289-2000 ou com o
Martinez na  Alfândega, piso térreo,
no setor de Equipe de Mercadoria
Abandonada (EQMAB).

Festa beneficente embalada pelo
 ritmo dos anos 60
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ESPAÇO DA SUGESTÃO

Aniversariantes do Mês

Festa de janeiro iniciou 2010 com
muita alegria e animação

A primeira festa de 2010 ce-
lebrou o aniversário dos filiados nas-
cidos em dezembro e janeiro, na noi-
te do dia 28, contando com a pre-
sença dos aniversariantes Altair
Galvão de Souza, Ana Maria
Mariano,Leda Cunha Farias, a di-
retora-adjunta de Eventos Sociais,
Leonor Fernandes Soares, Maria
Aparecida Beu, Maria das Graças
de Azevedo e Miriam Saigg que de-
clarou no evento prestigiado por
mais de 30 participantes: “às vezes
deixo de ir viajar só para poder comparecer a esse evento”. Como de costume, as
festas acontecem na última quinta-feira de todos os meses (com exceção de dezem-
bro), às 19h30, na sede social da DS/Santos: rua Euclides da Cunha, 290.  Prestigie
a próxima festa e desfrute bons momentos de descontração e alegria entre amigos!

Expresse aqui a sua opinião, críticas e sugestões para o aperfeiçoamen-
to de nossa entidade sindical, depositando este papel em nossas urnas

na ALF, DRF e Previdência ou enviando e-mail para
unafisco@unafiscosantos.org.br.  Ainda que as atividades diárias o

absorvam, reserve um tempo para cuidar de seus interesses
enquanto Classe, pois isto se reflete em seu dia-a-dia.

Expediente: publicação produzida pela Diretoria da DS/Santos, biênio 2009/2011.
Diretor de Comunicação: Reinaldo Lauro Puglia
Jornalista:  Alessandra Armstrong Arnosti (Mtb:40.405)

ESPAÇO DO AUDITOR:

Previdência, 87 anos
Os sistemas de previdência existentes

no Brasil têm obtido resultados expressivos
nos últimos tempos. No setor privado –
lucrativo - a captação do mercado de
previdência aberta, vinculado a instituições
financeiras, alcançou R$ 33,2 bilhões entre
janeiro e novembro de 2009, 21,3% a mais
que o obtido no mesmo período de 2008. A
carteira de investimentos do setor - ativos
que garantem as provisões técnicas - cresceu
25,4% em relação ao mesmo mês do ano
anterior, atingindo R$ 178,2 bilhões.

Já os 372 fundos de pensão,
vinculados às estatais e empresas em
geral, administram hoje R$ 460 bilhões de
ativos e atendem a 2,6 milhões
de participantes e assistidos. Desde
dezembro de 1998, o segmento
cresceu 393%,em valores absolutos.

Ao mesmo tempo, os regimes
públicos, um vinculado às aposentadorias
dos servidores públicos das três esferas
de governo e três poderes, e o outro,
garantidor de benefícios aos trabalhadores
do setor privado, apesar de “oficiais”
relatórios negativos, se constituem em
instrumentos de redistribuição de renda,
em especial o administrado pelo Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS).
No setor público, os entes municipais e
estaduais organizam e consolidam seus
Regimes Próprios, aos poucos. Ao todo, são
mais de 9,3 milhões de brasileiros vinculados
aos Regimes Próprios, sendo cerca de 35%
deles já inativos ou beneficiários de pensão.

Já o modelo gerido pelo INSS,
apresenta trajetória ascendente, ao se
aproximar dos noventa anos neste 24 de
janeiro, data que relembra o marco inicial, lá
em 1923, de um Decreto, curiosamente
chamado de Lei Eloy Chaves, criando as

primeiras Caixas de Aposentadorias e
Pensões para trabalhadores ferroviários.

Apesar de se constituir em somente
um  dos subsistemas previdenciários existentes
no Brasil, a cada dia se consolida mais e mais
no seu papel social, relevante e inconteste.

São 27,9 milhões de aposen-
tadorias, pensões e outros benefícios
(18,8 milhões urbanos e 8,1 milhões
rurais) mantidos religiosamente, com
pagamentos pontuais, que colocam
mensalmente na economia mais de R$
20 bilhões, beneficiando, por extensão,
quase 80 milhões de brasileiros.
No conjunto da arrecadação tributária
nacional, enquanto a maior parte dos
tributos sofreu impacto expressivo em
decorrência da crise que afetou a
economia mundial, a arrecadação das
contribuições previdenciárias foi umas
poucas que se elevou em 2009, em
comparação com 2008, segundo os
números consolidados até novembro.

É também público e notório,
divulgado aos quatro ventos, que o volume
dos recursos repassados pelo INSS aos
cidadãos dos mais recônditos rincões, na
maior parte das coletividades, supera a
verba distribuída diretamente pela União.

Estas e outras informações têm que
estar sempre presentes na memória de
todos aqueles que, volta e meia, atacam o
sistema previdenciário e o taxam de
deficitário e incapaz de atender aos seus
desígnios constitucionais. Nada disto!
Devemos sempre saudar e homenagear a
existência da previdência brasileira,
fundamental e indispensável amortecedor
social numa Nação ainda fragilizada pela
miséria de expressiva parcela de sua
população. Felizes 87 anos, previdência!!!

Este artigo é de inteira responsabilidade de seu autor e não expressa
necessariamente a opinião desta publicação. Envie-nos o seu artigo para ser

publicado, no endereço unafisco@unafiscosantos.org.br

Vilson Antonio Romero
Presidente do Sindifisco Nacional em Porto Alegre


